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APRESENTAÇÃO

O livro “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira” contou com a 
contribuição de mais de 270 artigos, divididos em 10 volumes. O objetivo em organizar 
este livro foi o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas voltadas aos 
desafios atuais da educação, sobretudo, avaliação, políticas e expansão da educação 
brasileira.

A temática principal foi subdividida e ficou assim organizada:
Formação inicial e continuada de professores - Volume 1
Interdisciplinaridade e educação - Volume 2
Educação inclusiva - Volume 3
Avaliação e avaliações - Volume 4
Tecnologias e educação - Volume 5
Educação Infantil; Educação de Jovens e Adultos; Gênero e educação - Volume 6
Teatro, Literatura e Letramento; Sexo e educação - Volume 7
História e História da Educação; Violência no ambiente escolar - Volume 8
Interdisciplinaridade e educação 2; Saúde e educação - Volume 9
Gestão escolar; Ensino Integral; Ações afirmativas - Volume 10

Deste modo, cada volume contemplou uma área do campo educacional e reuniu 
um conjunto de dados e informações que propõe contribuir com a prática educacional 
em todos os níveis do ensino.

Entregamos ao leitor a coleção “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira”, divulgando o conhecimento científico e cooperando com a construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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EDUCAÇÃO EM SAÚDE A DEFICIENTES VISUAIS: 
UM RELATO DE EXPERIÊNCIA DO PROGRAMA DE 

EDUCAÇÃO TUTORIAL

CAPÍTULO 14

Ana Carolina Guidorizzi Zanetti
Kelly Graziani Giacchero Vedana

Anderson Heiji Lima Miyazaki
Bárbara Gadioli

Beatriz Molina Carvalho
Bruna Marques Chiarelo

Carine Sanches Zani Ribeiro
Cíntia Coró

Cristiano Gimenez Olímpio
Daniele Maria Nogueira

Isabelle Wengler Silva
João Paulo Ferreira Rodrigues
Jonas Gabriel Pestana Gradim

Julia Cintra Gomes
Juliana Masini Garcia

Lívia Maria Landgraff Pereira
Mariana Aparecida de Jesus Castro Santos

Murillo Fernando Jolo
Thainá Ferreira de Toledo Piza

Tatiana Pupim Libório
Universidade São Paulo - Escola de Enfermagem 

de Ribeirão Preto (EERP/USP)
Programa de Educação Tutorial – PET 

Enfermagem (EERP/USP)

RESUMO: A deficiência visual gera várias 
dificuldades na inserção do indivíduo na 
sociedade. Existem poucos profissionais de 
saúde preparados para atender essa população. 
Nosso objetivo é relatar a experiência do grupo 
PET-Enfermagem, na realização da atividade 

de extensão sobre educação em saúde para 
deficientes visuais. O grupo elaborou um 
planejamento e obteve um treinamento com 
profissionais para criar estratégias de ensino-
aprendizagem e conhecerem a realidade que 
iriam encontrar. Os resultados foram encontros 
abordando temas sugeridos pelos moradores 
com dinâmicas e uma participação ativa. As 
atividades contribuíram para o crescimento 
profissional e pessoal dos integrantes do 
programa.
PALAVRAS-CHAVE: PET; ENSINO; 
EXTENSÃO; DEFICIÊNCIA VISUAL.

INTRODUÇÃO

Deficiência visual é a perda total ou parcial 
da visão, de origem congênita ou adquirida. 
Existe uma diferença a ser considerada entre 
quem nasce sem o sentido da visão e quem 
nasce com a visão e a perde mais tarde. O 
indivíduo que já enxergou, guarda lembranças 
de imagens que teve contato, contribuindo para 
sua readaptação, já quem nunca possuiu a 
visão não forma nenhuma memória visual¹.

 De acordo com os dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística², existem no 
Brasil 528.624 pessoas incapazes de enxergar 
e 6.056.684 com baixa visão, mostrando que há 
um grande número de pessoas com deficiência 
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visual no país e uma necessidade de refletir sobre essa condição3.
Estudos apontam que são encontradas várias dificuldades na inserção do 

deficiente visual na sociedade, existe um despreparo em diversos aspectos para 
receber essas pessoas, como, por exemplo, a escassez de materiais educativos. Na 
área da saúde, este é um tema pouco abordado na formação de profissionais4.

Os enfermeiros ocupam na área da saúde, um importante papel de educadores, 
e para ensinar é necessário saber como o receptor consegue aprender. Para ocorrer 
o processo de ensino-aprendizagem o aprendiz deve se envolver ativamente na 
construção do conhecimento. No contexto do deficiente visual, devemos entender 
que o conhecimento é socialmente construído por nossas funções intelectuais e que 
a percepção visual é privilegiada nesse aspecto, sendo necessário que o educador 
utilize de outros sentidos para ensinar5.

A partir de tais considerações e pensando na importância de atividades de 
extensão a uma parcela da comunidade portadora de necessidades especiais, o grupo 
PET-Enfermagem se propôs a realiza-las a um grupo de deficientes visuais. Sendo 
assim, o grupo procurou a Associação dos Cegos de Ribeirão Preto (ACERP) onde 
identificou uma demanda por parte dos moradores relacionada a temas de educação 
em saúde.  

A ACERP, chamada pelos moradores de Lar dos Cegos, visa assegurar o 
desenvolvimento das relações afetivas, oferecendo um ambiente de integração e 
participação em atividades de cunho artístico e cultural, e busca estimular o pensamento 
crítico-reflexivo. A instituição é filantrópica sem fins lucrativos e atende pessoas com 
deficiência visual em situação de vulnerabilidade social e possuam laços familiares 
fragilizados ou rompidos. 

Sabendo que para o desenvolvimento de uma atividade de educação em 
saúde é fundamental situar o contexto que cada indivíduo está inserido, evolvendo 
família, educação, deficiência, habilidade e possibilidades cognitivas, justificamos 
a importância da elaboração de uma proposta didática que permitisse a discussão 
efetiva de assuntos sobre saúde com todos os moradores da associação. 

OBJETIVO GERAL

Relatar a experiência do grupo PET-Enfermagem na realização das atividades 
de extensão sobre educação em saúde para moradores da ACERP.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Realizar uma capacitação dos membros do grupo PET voltada para o contato 
com deficientes visuais;

Criar estratégias para levar conhecimentos de saúde sobre o corpo humano, 
doenças crônicas e saúde mental para os usuários da ACERP;
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MÉTODO

Este estudo realizado na cidade de Ribeirão Preto - SP é um relato de experiência6 
que visa descrever a construção de um projeto de extensão voltado a deficientes 
visuais.

Em 2016, foram realizadas imersões dos membros do grupo PET na ACERP, a 
fim de estabelecer o primeiro contato com os funcionários e usuários da Instituição, 
houve apresentação dos membros do grupo, explanação dos objetivos do projeto de 
extensão e aproximação para a formação de vínculo. Foram pedidas sugestões de 
temas para serem abordados nas atividades, visando sempre atender as necessidades 
identificadas pelos usuários. 

Paralelamente, o grupo identificou a necessidade de realização de capacitações 
internas, a fim de proporcionar embasamento teórico e prático para o trabalho junto 
aos morados da ACERP. Para isso, foram realizados cinco encontros com diversos 
profissionais capacitados, dentre eles, uma assistente social, dois pedagogos e um 
médico que também é deficiente visual, nos quais foram discutidas formas apropriadas 
de interação e estratégias de ensino-aprendizagem. 

Após os encontros, foram elaboradas diversas propostas de ensino, envolvendo 
dinâmicas, uso de simuladores e estratégias de roda de conversa, que foram anexadas 
a um planejamento sobre as atividades. O planejamento foi enviado junto com uma 
carta para autorização da realização das atividades ao diretor da ACERP para serem 
avaliadas por ele e pela assistente social responsável pelo local. 

Obtidas as autorizações, as atividades começaram, e aconteceram mensalmente, 
em um total de quatro encontros.

RESULTADOS

O resultado final de todo esse processo acima descrito foram atividades criadas 
pelo grupo para serem empregadas na extensão, com duração de uma hora e meia, 
com a adesão média de três a cinco usuários da Instituição, e que tiveram como 
objetivo levar conhecimento sobre como o corpo humano, doenças crônicas e saúde 
mental.

A primeira atividade oferecida foi “Conhecimentos básicos e educação do 
corpo humano”. Foram levados simuladores do corpo humano e foi proporcionado 
conhecimentos básicos sobre o sistema respiratório, sistema circulatório e sistema 
cardiovascular. 

No segundo encontro, a atividade foi intitulada “Manejo do Estresse: relaxamento 
e música” foi desenvolvida uma dinâmica com ritmos musicais diferentes para que os 
participantes pudessem sentir e expressar cada ritmo. Foram praticadas técnicas de 
relaxamento muscular progressivo com auxílio de recurso musical, e realizada a leitura 
de um texto reflexivo, ressaltando a importância de se buscar em alguém qualidades 
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e destacá-las.
A terceira dinâmica realizada foi “Promoção e prevenção de saúde: Diabetes 

Mellitus tipo I e II e Hipertensão Arterial Sistêmica”. Foi realizada uma roda de 
conversa sobre os temas, discutindo o que são essas doenças, sua origem, prevenção 
e os hábitos de vida, 

No quarto encontro foi desenvolvida a atividade “Processo fisiológico e 
desenvolvimento do corpo humano”. Em roda de conversa, os moradores explicarem 
como ocorreram as alterações em seus corpos e foi explanado por que e como estas 
alterações ocorrem. Também se discorreu sobre doenças mais propensas a ocorrer na 
terceira idade e orientações sobre hábitos saudáveis. 

Figura 1. Petianos ensinando sobre a função dos órgãos para os participantes utilizando 
simulares de peças anatômicas, Ribeirão Preto-SP, 2016.

O grupo observou uma participação ativa e obteve o feedback positivo dos 
participantes, por meio de uma avaliação oral de cada atividade realizada. Além, criou-
se um vínculo com a Instituição e seus colaboradores, que valorizaram a importância 
da presença do grupo em seu ambiente.

CONCLUSÃO

O grupo PET atingiu aos objetivos propostos, realizou sua capacitação interna, 
a criação, o desenvolvimento de atividades direcionadas ao público alvo atendendo 
as demandas por eles expostas, obtendo avaliação verbal positiva pelos mesmos. As 
contribuições para a formação do grupo PET-Enfermagem foram no conhecimento de 
práticas de ensino para um público-alvo com características próprias e a construção 
em equipe de propostas didáticas.
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